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Resumo
Este texto apresenta alguns resultados de uma pesquisa que visou a identificar 
como se deram as correlações entre televisão e cinema brasileiros no período 
de 1980 a 2000. Trata-se de um levantamento da presença do cinema brasileiro, 
especialmente longas-metragens de ficção, na programação da televisão aberta 
nos 7.665 dias desses 21 anos. Um completo banco de dados, que permitirá 
uma consulta interativa, será brevemente disponibilizado na web.
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Abstract
This paper presents some of  the results of  a researche that aimed at identifying 
the relationship between television and Brazilian films during the period from 
1980 to 2000. Its data relates to the presence of  national films in the Brazilian 
open television system during the 7665 days of  these twenty-one years. a full 
interactive  data bank will soon be available on the web.
Keywords: Television; Brazilian movies; Programming.
Resumen
Este texto presenta algunos resultados de una investigación que visó identificar 
como se dieran las correlaciones entre televisión y cine brasileño en el periodo 
entre 1980 y 2000. Se trata de un examen de la presencia del cine brasileño, 
en especial largometraje de ficción, en la programación de la televisión abierta 
en los 7665 días de eses veintiuno años. Un completo banco de datos que 
permitirá una consulta interactiva estará en breve disponible en Internet.
Palabras-clave: Televisión; Cine brasileño; Programación.
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Este trabalho apresenta alguns resultados de uma pesquisa 
que enfocou uma das possíveis formas de parceria e sinergia 
entre cinema e televisão: a transmissão televisiva da produção 
cinematográfica. Buscou-se localizar, identificar e caracterizar a 
presença de filmes brasileiros de longas-metragens de ficção na 
programação da televisão aberta brasileira entre 1980 e 2000. 
Ressalte-se que não se trata de um trabalho por amostragem. Foi 
pesquisada a totalidade das transmissões de filmes brasileiros na 
TV aberta em um período de 21 anos (1980 e 2000), utilizando-
-se para tal o registro diário de filmes exibidos na televisão 
con forme informação constante da coluna diária publicada no 
Jornal da tarde de São Paulo.
o objeto desta pesquisa é a transmissão televisiva da pro-
dução cinematográfica originalmente produzida para exibição 
em salas de cinema e que chegou posteriormente às telas da 
televisão aberta entre 1980 e 2000.1 o início da análise, a partir 
de 1980, justifica-se pelo fato de que foi nesse ano que se deu o 
final da censura prévia aos filmes exibidos na televisão, substi-
tuída pelo sistema de classificação por faixa horária de exibição. 
a partir de outubro de 1980, o Conselho Superior de Censura 
liberou todas as obras interditadas e autorizou a exibição de fil-
mes classificados como para maiores de 18 anos a partir das 23 
horas. Um notável crescimento na presença de filmes brasileiros 
na televisão registra-se após tal decisão governamental, ainda na 
vigência do ciclo militar autoritário (1964-1985).
1  Esses dados foram consolidados em um banco editado por Lucio antonio 
Ferrari de andrade. auxiliaram na coleta de dados: aline C. Rodrigues, ana 
Paula o. P. Ramos, andré J. Bueno, Flavia Ferreira, Juliana Bauer, Ivi Piotto, 
Marcelo Sobreiro, Melissa Debli, Regina Stevanatto, Renato Herdy Mauro, 
Thais Maranho, Vanessa Furquim e Yohana I. Back.
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além de questões culturais relativas ao autoconhecimento 
do púbico brasileiro, a transmissão televisiva da produção ci-
nematográfica, talvez seja, para o caso brasileiro, uma das mais 
promissoras formas de estimulação que a indústria televisiva, 
bastante consolidada no país, pode aportar para a indústria 
cinematográfica nacional.
a audiência televisiva vem demonstrando, há décadas, a 
preferência pela produção nacional, especialmente pelas tele no-
velas. Segundo João Roberto Marinho: “o índice brasileiro de 
nacionalização da programação de TV, no horário nobre, em 
média de 85%, é o segundo maior índice do mundo. o Brasil 
ficaria nesse item apenas atrás dos EUAs que transmitem, no 
horário nobre, 100% de programas produzidos no próprio país. 
o alto índice de presença de produções brasileiras, no horário 
nobre da TV nacional, deve ser, em grande parte, creditado à 
preferência dos telespectadores por telenovelas brasileiras” (apud 
Reimão, 200, p. 111). Infere-se, portanto que essa preferência 
deva tornar o telespectador brasileiro igualmente receptivo às 
produções cinematográficas nacionais. 
Procedimentos 
o trabalho teve início a partir de um acervo de recortes 
diários da coluna especializada na programação de filmes exibi-
dos pela televisão e publicada no caderno divirta-se do Jornal da 
tarde da capital paulista. o acervo, de mais de 7.000 páginas de 
jornal, foi coletado pelo pesquisador e colecionador de filmes 
antonio Leão Silva Neto,2 que o cedeu para esta pesquisa.
o fato de utilizarmos como fonte de extração de dados so-
bre a programação televisiva nacional um jornal impresso implica 
vermos a programação tal como ela foi planejada e não como ela 
efetivamente se deu. Dessa forma, não foi possível verificar se 
2  antonio Leão Silva Neto é autor, entre outros, de: Dicionário de Filmes 
Brasileiros, São Paulo, Silva Neto, 2002. Esse dicionário foi uma fonte es-
sencial para nossa pesquisa e foi utilizado como elemento decisório em caso 
de dúvidas quanto a: grafia de nomes próprios, títulos de filmes, divergências 
quanto a ano de produção e classificação dos filmes por gênero.
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houve alguma supressão na programação ou alguma alteração de 
horário. além disso, o fato de ter sido utilizada uma coluna do 
Jornal da tarde, um jornal paulistano, como fonte primária, limita 
o âmbito do estudo tal qual como se deu, preferencialmente, 
na cidade de São Paulo. Cabe ressaltar que, apesar da televisão 
aberta brasileira, no período enfocado, articular-se basicamente 
no sistema de emissoras em redes de abrangência nacional com 
transmissões via satélite, sempre há, ou pode haver, diferenças 
regionais.
ao longo da pesquisa, foram adotados os seguintes pro-
cedimentos: 1) catalogação dos recortes de jornais em ordem 
cronológica; 2) identificação das eventuais lacunas e posterior 
preenchimento; 3) leitura dos recortes assinalando a presença 
de filmes brasileiros; 4) elaboração de uma agenda de controle; 
5) preenchimento de uma ficha identificadora de cada filme 
espe cificando cada exibição, a data de transmissão, o canal, o 
dia da semana e respectivo horário de exibição; 6) digitalização 
de todas as fichas em um banco de dados especialmente desen-
volvido para atender às necessidades do projeto. 
Depois da elaboração do banco de dados, devidamente 
formatado para possibilitar uma consulta interativa, passou-se à 
etapa de análise propriamente dita do material coletado. a partir 
da identificação da inserção dos filmes nacionais na programa-
ção televisiva dos canais abertos brasileiros entre 1980 e 2000, 
procurou-se caracterizar o perfil geral dessa ocorrência tanto 
quanto no que tange à inserção do filme brasileiro na progra-
mação da televisão, quanto ao perfil dos filmes transmitidos e 
buscar chaves explicativas para essas predominâncias. 
Resultados
antes de entrarmos propriamente na apresentação dos 
principais resultados, é preciso assinalar uma observação im-
portante: a transmissão de filmes brasileiros, o objeto central 
desta pesquisa, representa uma pequena parcela do total de 
filmes que a televisão aberta nacional transmite. Uma pesquisa 
da revista tela viva revelou, por exemplo, que no ano de 2001 
as redes brasileiras de televisão aberta transmitiram quase 3.000 
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filmes de longa-metragem, sendo pouco mais de 5% produções 
brasileiras. Essa mesma pesquisa detalhou da seguinte maneira 
a transmissão de filmes pelas principais redes televisivas brasi-
leiras em 2001: a Rede Record exibiu 200 filmes, nenhum deles 
nacional; o SBT transmitiu 900 filmes, também nenhum deles de 
produção brasileira; a Rede Globo de Televisão transmitiu 800 
filmes, sendo 5% deles brasileiros; já a TV Cultura exibiu 100 
filmes, sendo 50 deles de produção nacional (Boccato, 2002).
a pesquisa não teve como objetivo estabelecer a proporção 
entre a transmissão de filmes brasileiros e de filmes estrangeiros 
pela televisão, mas, a grosso modo, podemos inferir que ao lon-
go do período pesquisado, a proporcionalidade ficou próxima à 
margem apontada pela reportagem de revista tela viva.
1. Total de exibições
Durante os 21 anos pesquisados foram exibidas 680 pro-
duções cinematográficas nacionais. Se levarmos em conta as 
reprises desses filmes de longa-metragem, teremos um total de 
1.957 transmissões.
Filmes exibidos no período 1980-2000 (21 anos)
Total de títulos: 680
Total de exibições (incluindo as reprises): 1957
o livro Dicionário de filmes brasileiros, de antonio Leão da Sil-
va Neto, indica que, entre 1908 e 2002, foram produzidos 3.415 
filmes de longa-metragem (acima de 60 minutos) no Brasil. Com 
esses dados, pode-se concluir que, se um cinéfilo se dispusesse 
a conhecer o cinema brasileiro contando apenas com o auxílio 
das transmissões televisivas, mesmo que ele tivesse, durante 20 
anos, assistido a todas essas transmissões, esse indivíduo teria 
tido acesso a apenas cerca de 1/5, ou 20%, da produção cinema-
tográfica nacional.
Nos 21 anos estudados, o pico de exibição de filmes brasi-
leiros por ano não passou da casa das 140 exibições como pode 
ser visto no quadro a seguir:
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2) Distribuição das exibições por ano:
 ano Exibições ano Exibições
 1980 68 1990  92
 1981 110 1991  79
 1982 119 1992  73
 1983 137 1993 115
 1984  88 1994 110
 1985 112 1995 117
 1986 114 1996  83
 1987 107 1997  94
 1988  89 1998 75
 1989  49 1999  50
   2000  76
Total: 1957 exibições
3) Participação das emissoras no total de exibições
 a TV Cultura, emissora educativa com sede no Estado 
de São Paulo, foi responsável por mais de 30% das transmissões 
de filmes brasileiros na televisão aberta entre 1980 e 2000. A 
TV Cultura, emissora pública veiculada graças a dotações orça-
mentárias do Estado de São Paulo, iniciou suas transmissões em 
caráter regular em 1969 e, nos últimos anos, tem se destacado 
pela qualidade de sua programação e pela inventividade das pro-
duções próprias, especialmente as voltadas para público infantil. 
Emissora detentora de vários prêmios internacionais tem, no 
entanto, um baixo desempenho em termos de audiência. 
a Rede Globo de Televisão – responsável entre 1980 e 
2000 pela exibição de mais de 18% dos filmes nacionais que 
foram transmitidos pela TV aberta nacional – iniciou suas ati-
vidades no Rio de Janeiro em abril de 1965 e, em São Paulo, em 
1966. Conquistará a liderança absoluta em termos de au diência 
a partir de fins dos anos 1960 e início da década de 1970 em 
plena vigência do regime militar. a hegemonia da Rede Globo 
deve muito ao fato de ter sido a primeira emissora do Brasil a 
programar-se para operar em sistema de rede.
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Decretado em 13 de dezembro de 1968 pelo governo 
militar que vigorava no país desde março de 1964, o ato 
Insti tucional número 5 (aI-5) foi, na prática, no que tange 
aos meios de comunicação, a instalação plena da censura, que, 
de fato, já se fazia presente desde o golpe. Simultaneamente à 
vigência do aI-5 e em nome da segurança nacional e da pre-
servação da ordem em todo o território nacional os go vernos 
militares investiram em um sistema de microondas que unificasse 
a nação pelas comunicações.
a TV Globo foi a emissora que soube tirar partido dessa polí-
tica, pois, desde seu início investiu na idéia de formação de rede:
“o projeto de integração nacional pretendido pela ditadura mi-
litar (...) alcançou êxito graças à televisão. Espetou antenas em 
todo o território brasileiro (logo depois, em meados dos anos 
80, viriam os satélites) e ofereceu infra-estrutura para que o país 
fosse integrado. Integrado via Embratel. o resto do serviço foi 
exe cutado pelas redes, com a Globo na primeira fila. O modelo 
de redes abrangentes, quase totalizantes, e ao mesmo tempo servis 
ao Estado, vingou no limiar da década de 70. Elas realizavam o 
que parecia impossível: irmanar o Brasil. Irmaná-lo afetivamente” 
(Bucci, 1996, p. 16).
Nesse contexto, em setembro de 1969, estreou pela Rede 
Globo de Televisão o Jornal nacional, que, em pouco tempo, se 
tornou o que é até hoje: “o principal e, na maioria dos casos, 
único meio de informação dos brasileiros, sua ponte com o País 
e o mundo” (Silva, 1985, p. 38).
4) Emissora e porcentagem do total de filmes brasileiros 
transmitidos
Canal Emissora %
 2 Cultura 31,02
 4 SBT 7,05
 5 Globo 18,70
 7 Record 18,50





Juntas, a TV Cultura e a TV Globo são responsáveis por pra-
ticamente metade do total da transmissão de filmes nacionais pela 
televisão. É claro que o impacto na audiência, pelas trans missões 
de cada uma dessas emissoras, é de ordem totalmente distinta. 
assim, por exemplo, durante a exibição do Festival Nacional 
de 2001, pela TV Globo, o filme Zoando na tv, com a apre-
sentadora infantil Angélica, atingiu 34 pontos de audiência; for 
All, de Luiz Carlos Lacerda, ficou na casa dos 25 pontos; orfeu, 
de Cacá Diegues, 24 pontos (Lyra, 2001). Por outro lado a TV 
Cultura raramente atinge uma marca superior a quatro pontos 
de audiência.
Parece haver motivações totalmente diferentes para a 
transmissão de filmes nacionais pelas duas emissoras televisivas 
que mais o fazem. a TV Cultura tem plena consciência de seu 
papel educativo e formativo do telespectador e da importância 
do cinema nacional nesse processo. o diretor de programação 
da emissora, Walter Silveira, esclarece: “Somos a única emissora 
a manter uma sessão fixa de filmes brasileiros há mais de dez 
anos” e, além disso, enfatiza: “a emissora tem a preocupação 
de colocar o cinema em perspectiva histórica, com exibição de 
ciclos dedicados a produtoras, autores, movimento, etc.” (Boc-
cato, 2002). ao passo que a Globo, no que tange à exibição de 
filmes brasileiros, parece se concentrar nos produtos cinemato-
gráficos recentes em que atuem o próprio elenco da emissora e 
com perspectiva de elevada audiência. 
Para consolidar a afirmação acima, é importante analisar 
os títulos de filmes com maior número de reprises em cada uma 
das emissoras.
Durante o período de nossa pesquisa, os filmes mais re-
prisados pela TV Globo foram: os trapalhões no reino da fantasia 
(9 exibições), Os saltimbancos trapalhões (9), Os trapalhões nas minas 
do rei Salomão (8), O cangaceiro trapalhão, O trapalhão no planeta 
dos macacos e lua de cristal (7 exibições cada). Todos eles prota-
gonizados por artistas vinculados à emissora.
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5) Filmes com maior número de exibições pela TV Globo 
entre 1980 e 2000 (título/diretor)
os trapalhões no reino da fantasia Dedé Santana
os saltimbancos trapalhões J. B. Tanko
os trapalhões nas minas do Rei Salomão  J. B. Tanko
o cangaceiro trapalhão Daniel Filho
o trapalhão no planeta dos macacos J. B. Tanko
Lua de cristal Tizuka Yamasaki
Durante o período desta pesquisa, os filmes mais reprisados 
pela TV Cultura foram: o cangaceiro (10 exibições), caiçara (9), 
Uma pulga na balança (8), Cala a boca, Etelvina (8). os três pri-
meiros clássicos do cinema nacional produzido pela Vera Cruz 
na década de 1950, e o outro, um produto típico do mais “na-
cional” dos estilos do cinema brasileiro: a chanchada carioca, 
igualmente dos anos 50.
6) Filmes com maior número de exibições pela TV Cultura 
entre 1980 e 2000 (título/diretor)
o cangaceiro Lima Barreto
Caiçara adolfo Celi
Uma pulga na balança Luciano Salce 
Cala a boca, Etelvina Eurides Ramos
7) Distribuição das exibições: emissoras x ano de exibição
o quadro a seguir apresenta, ano a ano, o comportamento 
de cada emissora paulista em relação à transmissão de filmes 
brasileiros e confirma a liderança da TV Cultura e da TV Globo 
no que tange a esse quesito.
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Distribuição das exibições: emissoras X ano 
de exibição (os picos estão assinalados)
 Cultura SBT Globo Record Manchete Gazeta Band. Total
1980 5 14 44 5 0 0 0   68
1981 0 14 23 71 0 1 0 109
1982 0 27 20 58 0 6 8 119
1983 0 50 7 54 2 0 24 137
1984 1 12 18 49 3 0 5   88
1985 33 2 24 47 0 5 1 112
1986 45 0 28 34 1 5 1 114
1987 49 0 22 36 0 0 0 107
1988 58 0 16 6 6 0 3   89
1989 31 1 8 0 1 0 8   49
1990 42 2 14 1 25 0 8   92
1991 29 0 5 0 40 6 0   79
1992 21 3 13 0 34 1 1   73
1993 52 2 19 0 36 0 6 115
1994 37 11 11 0 10 4 37 110
1995 40 0 20 0 0 28 29 117
1996 22 0 13 0 1 20 27   83
1997 28 0 20 1 0 45 0   94
1998 24 0 15 0 0 26 10   75
1999 33 0 12 0 0 4 1   50
2000 57 0 14 0 0 4 1   76
Total 607 138 366 362 159 155 170 1.957
  % 31,02 7,05 18,70 18,50 8,13 7,92 8,67 100% 
o quadro acima possibilita-nos visualizar o quanto é com-
plexa e multifacetada essa questão da transmissão de filmes pelas 
emissoras de TV, envolvendo não só a disponibilidade de filmes, 
a postura mercadológica que leva a tais exibições, o momento 
político-social do país, bem como a filosofia de ação de cada 
emissora e que varia conforme as trocas que suces sivamente 
acontecem no comando da programação e dos inte resses difusos 
e sensíveis dos anunciantes. 
Um exemplo claro da atuação dessas múltiplas variáveis na 
opção por transmitir filmes nacionais e na seleção dos filmes a 
serem exibidos por cada emissora é o da TV Record. Inaugurada 
em setembro de 1953 (a segunda emissora de televisão de São 
Paulo), a Record notabilizou-se como um marco na história da 
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televisão e da cultura brasileira na década de 1960 graças aos 
Festivais de Música Popular Brasileira. Na década de 1980, mais 
precisamente em 1988, não conseguindo manter audiência e se 
viabilizar como empresa, a Record foi posta à venda. Em no-
vembro de 1989, a Rede Record de Televisão foi comprada por 
Edir Macedo, líder da Igreja Universal do Reino de Deus. Entre 
1981 e 1985, a Record foi a emissora que mais transmitiu filmes 
brasileiros (a maior parte filmes eróticos ou por nochan chadas 
que passavam após as 23 horas). Com a venda para a Igreja 
Universal essa opção simplesmente foi abandonada. Com uma 
afirmação bastante preconceituosa e desconhecedora da realidade 
cinematográfica nacional, a assessoria da Record argumentou 
que: “embora reconheçamos a qualidade dos filmes brasileiros 
recentes, não nos são oferecidos pacotes que se enquadrem ao 
caráter familiar de nossa programação”.
8) Filmes mais exibidos
No conjunto de todos os filmes nacionais transmitidos 
pelas redes de televisão aberta no país no período de 1980 a 
1990, os filmes que tiveram maior número de exibições foram: 
Um certo capitão Rodrigo, Dona Flor e seus dois maridos, Inocência, O 
cangaceiro e Osso, amor e papagaios.
Filmes com maior número de exibições pelo conjunto de 
todas as emissoras televisivas abertas nacionais no período de 
1980 a 2000:
Título Diretor ano de  Total de
  produção exibições
Um certo capitão Rodrigo anselmo Duarte 1971 11
Dona Flor e seus dois maridos Bruno Barreto 1976 10
Inocência Walter Lima Jr. 1983 10
O cangaceiro Lima Barreto 1953 10
osso, amor e papagaios Carlos alberto  1957 10
 de Souza Barros e




Um certo capitão Rodrigo – produzido em 1971 e dirigido 
por anselmo Duarte, foi baseado na obra homônima de Érico 
Veríssimo. Surpreende o fato de ser o filme mais exibido pelos 
canais de televisão de São Paulo, no período pesquisado, com 
11 exibições (6 na TV Cultura, 4 na TV Globo, 1 na TV Ban-
deirantes). Trata-se de obra menor do diretor e de fraca bilhe-
teria quando da exibição em salas de cinema. anselmo Duarte 
dirigiu o clássico O pagador de promessas, premiado com a Palma 
de ouro, em Cannes, em 1962. anselmo foi contratado pela 
Vera Cruz, no início da década de 50, graças ao sucesso obtido 
nas chanchadas do cinema carioca, no qual desempenhava o 
papel de galã. Estranhamente O pagador de promessas foi exibido 
apenas seis vezes no período pesquisado e, segundo Paulo Per-
digão, pro gramador de filmes da TV Globo, em entrevista ao 
Jornal do Brasil de 13/4/81: “o Ibope dos filmes brasileiros é 
sempre muito bom (...) o pagador ficou com 41,4 pontos. Nada 
mal.” ((Perdigão, 1981).
Dona Flor e seus dois maridos – produzido em 1976 e dirigido 
por Bruno Barreto, é considerado o maior sucesso de bilheteria 
em toda história do cinema brasileiro (cerca de 12 milhões de 
ingressos vendidos). O filme só chegou à televisão em 1984, 
após longas negociações junto à Censura Federal, e foi exibido 
dez vezes, ao longo do período estudado. Desde 1978, com o 
final do AI-5, a questão da censura a filmes tornou-se um tema 
complicado para um governo que acenava com um processo de 
redemocratização. o Conselho Superior de Censura, criado em 
1968, passou por profunda reformulação a partir de 1979 no 
início do governo Figueiredo. A situação começou a ser flexi-
bilizada, no início de 1981, com as emissoras adquirindo grande 
quantidade de filmes e a certeza de liberação para o horário do 
final da noite. Essa liberalização abre espaço para a TV Record 
criar sua sala especial em 1981, especializada na exibição das 
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denominadas “pornochanchadas”, filmes que remetiam às pro-
duções cariocas dos anos 50 e 60, agora adicionando ele mentos 
de malícia, sensualidade e proliferação de nudez, sem atingir o 
status de pornografia. A liberação, mesmo com cortes, de dona 
Flor e seus dois maridos, exibido pela primeira vez na televisão em 
24 de setembro de 1984, reflete as mudanças no clima socio-
político após a frustrada mobilização pelo retorno das eleições 
diretas ocorrido naquele ano. 
Inocência – produção de 1983, a partir da obra homônima 
de Alfredo Taunay. O filme de Walter Lima Jr. baseou-se em 
roteiro de dois famosos cineastas brasileiros: Humberto Mauro 
(con siderado pelos cinemanovistas o “guru” do movimento) e 
Lima Barreto (diretor de o cangaceiro, que por anos, tentou rea-
lizar este filme). Inocência ganhou o premio de melhor filme do 
Festival de Havana, em 1983, e, na televisão, foi um dos filmes 
mais exibidos com dez aparições.
o cangaceiro – Épico da Vera Cruz (1953) dirigido pelo 
polêmico Lima Barreto, o cangaceiro foi filmado no interior de 
São Paulo por longos nove meses e é considerado como fator 
importante na falência da Vera Cruz. a produção lançou o 
denominado “ciclo do cangaço” no cinema brasileiro. Recebeu 
dois prêmios em Cannes (1953): filme de aventura e trilha mu-
sical. Venceu o Festival de Edimburgo (Escócia), igualmente 
em 1953. Glauber Rocha foi radicalmente crítico em relação 
ao diretor e ao filme. Considerava Lima Barreto a explosão do 
caos da Vera Cruz. Em Revisão crítica do cinema brasileiro registra 
seu ponto de vista: 
“Sendo um produto industrial, fundado sobre uma ideologia nacio-
nalista tipicamente pré-fascista, o cangaceiro é um filme negativo 
para o cinema brasileiro, assim como toda obra de Lima Barreto”. 
Estima-se que, somente no Brasil, 4 milhões de ingressos de 
o cangaceiro foram vendidos, trans formando o filme em um dos 
maiores sucessos do cinema bra sileiro. No exterior, fez carreira 
por anos, contudo toda bilheteria pertencia à Columbia Pictu-
res, que comprou o filme da Vera Cruz, em acelerado processo 
falimentar, antes desse lançamento. 
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Osso, amor e papagaios – filme de 1957, dirigido por Carlos 
alberto de Souza Barros e César Mêmolo Júnior, baseado no 
conto A nova califórnia do escritor anarquista Lima Barreto. 
Exemplo raro de humor negro no cinema brasileiro. Consta 
que as novelas O bem amado e roque santeiro inspiraram-se no 
conto e no filme. Carlos Alberto foi bolsista durante três anos 
no Centro Sperimentale de Cinematografia em Roma. Colabo-
rou no roteiro de Rua sem sol (1953), do crítico e diretor Alex 
Viany de forte inspiração neo-realista. Posteriormente, dirigiu 
ou participou de comédias leves e de cunho popular sem maior 
repercussão. César Mêmolo iniciou sua trajetória em cineclu-
bismo em atibaia e estudou cinema em Roma no período 1952 
a 1954 tendo sido assistente de direção em um dos filmes de 
Mazzaropi na Vera Cruz, candinho (1953). Com o final da Vera 
Cruz surge amplo movimento de produção independente por 
parte de cineastas paulistas, do qual essa produção é considerada 
uma das de maior sucesso.        
Outros filmes com grande número de exibições:
Filme  Total  de exibições 
Uma pulga na balança 9
a dama do lotação 9
os saltimbancos trapalhões 9
os trapalhões no reino da fantasia 9
Bye-bye, Brasil 8
Cala a boca, Etelvina 8
o incrível seguro de castidade 8
ainda agarro esse machão  7
2) Diretores com maior número de filmes exibidos
Levando-se em conta o total dos títulos exibidos: J. B. 
Tanko e amâncio Mazzaropi são os dois diretores nacionais 
que tiveram a maior quantidade de filmes exibidos pela televisão 
aberta nacional no período estudado.
J. B. Tanko (Josip Brogoslaw Tanko): dos 31 filmes que di-
rigiu, 21 foram exibidos na televisão no período estudado. Con-
tando com as reprises, esses 21 filmes totalizaram-se na televisão 
aberta, no período 1980-2000, um conjunto de 75 sessões. B. 
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Tanko começou sua carreira no cinema ainda na época do filme 
mudo em Zagrebe (capital da Croácia). Na Áustria trabalhou 
em diversos estúdios na década de 1930. Depois trabalhou no 
Departamento de Cinema do Exército em Belgrado (Iugoslávia). 
Com o desdobramento da Segunda Guerra Mundial voltou para 
a Áustria e, em 1948, radicou-se no Brasil.
 No Brasil, começou como assistente de Eurides Ramos 
e, posteriormente, de Carlos Manga nas chanchadas dupla do 
barulho e Nem Sansão nem Dalila. Como diretor estreou em Areias 
ardentes em 1951. No período de 1955 a 1961, dirigiu 12 chan-
chadas. Dirigiu também duas adaptações de obras de Nelson 
Rodrigues: Asfalto (1964) e engraçadinha depois dos 30 (1966). Em 
1967, começou a dirigir filmes do grupo cômico Os Trapalhões. 
Vinte anos depois contabilizam-se dez filmes de Tanko com Os 
Trapalhões. Finalizou sua carreira com a produção do filme os 
fantasmas trapalhões. 
Mazzaropi montou seu Circo Teatro Mazzaropi em 1940 e, 
em 1948, foi para a Rádio Tupi, na qual estreou o programa Ran-
cho alegre. Em 1950, participou do programa de inau guração da 
TV Tupi. Antes de dirigir seus próprios filmes, participou como 
ator contratado e, em 1958, fundou a Pam Filmes, Produções 
amácio Mazzaropi. a partir daí, passou a produzir e dirigir seus 
filmes – sua primeira produção foi chofer de Praça. No início dos 
anos 70 Mazzaropi construiu um estúdio e hotel em Taubaté. 
Empresário com muito tino comer cial, era conhecido com uma 
pessoa desconfiada e solitária. O império que construiu em sua 
carreira como cineasta foi dila cerado pelos herdeiros após sua 
morte, com todos seus bens indo a leilão, inclusive os filmes. 
É possivelmente o recordista de bilheteria na história do 
cinema brasileiro. Na televisão, além dos 14 filmes que dirigiu, 
também foram exibidos todos os filmes em que atuou como ator, 
o que totaliza 32 filmes. Levando-se em conta todas as exibições 
e todas as reprises televisivas de filmes em que Mazzaropi atuou 
como ator e/ou dirigiu, teremos um total de 104 exibições no 
período 1980 a 2000. (Em uma pesquisa para estabelecer as 
maiores bilheterias da história do cinema brasileiro levando-se 
em conta não só os números oficiais, mas também as estimados 
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por produtores e realizadores, Maria do Rosário Caetano indica 
seis filmes de Mazzaropi entre as 50 maiores bilheterias nacio-
nais. Ver: Caetano, 2002).
Walter Hugo Khouri: outro diretor que se destaca pelo 
grande número de filmes transmitidos na TV é Walter Hugo 
Khouri, cineasta paulista, que desenvolveu estilo próprio e 
atingiu sucesso internacional com noite vazia filmado em 1964. 
No periodo estudado (1980-2000), foram exibidos 14 filmes de 
Walter Hugo Khouri na televisão aberta brasileira.   
Outros diretores com dez (10) ou mais filmes exibidos no 
período (1980/2000)
Diretor Número de filmes exibidos





Este trabalho teve por objetivo identificar a presença do ci-
nema de longa-metragem de ficção nacional na programação das 
emissoras televisivas abertas entre 1980 e 1990. Surpreendia-nos 
o fato que, em que pese o interesse do telespectador brasileiro 
pela telenovela nacional, o filme brasileiro parecia não ter grande 
presença e destaque na programação televisiva brasileira.
Realmente, verificou-se que a produção cinematográfica 
brasileira é muito pouco presente nas telas da televisão nacional. 
Nas redes televisivas abertas, o ano em que mais se transmitiu 
filme brasileiro, no período entre 1980 e 2000, foi o ano de 1983 
em que foram exibidas 137 produções nacionais (contando as 
reprises), o que é muito pouco para o total de filmes estrangeiros 
transmitidos (cerca de 3.000) – menos de um filme brasileiro a 
cada dois dias. Em alguns anos, o número de exibições é irrisório 
como o ocorrido em 1989, quando apenas 49 filmes nacionais 
foram exibidos, menos de um filme por semana.
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além disso, verificou-se que duas redes televisivas são 
responsáveis por quase 50% de todas as transmissões de filmes 
brasileiros, sendo que uma delas, a Rede Globo, concentra-se em 
transmitir filmes nacionais recentes protagonizados por artistas 
que façam parte de seu elenco televisivo. a preocupação da 
TV Cultura é diferente – nessa emissora, podemos encontrar, 
re gularmente, a exibição de filmes brasileiros que marcaram 
época enquanto linguagem cinematográfica e enquanto elementos 
centrais da cultura brasileira.
o cinema é um espelho pelo qual os povos podem olhar, 
conhecer, criticar, espelhar ou refazer os caminhos de sua his-
tória e de sua cultura. assim, o direito à preservação da imagem 
cinematográfica deveria fazer parte de qualquer processo de for-
mação de cidadania e de espírito democrático. Nesse contexto, a 
exibição de filmes nacionais na televisão adquire um significado 
social e cultural central.
Nossos dados abrangem um período que vai até o ano 
2000. De lá para cá muita coisa mudou. E muito mais ainda  mu-
dará. as relações entre cinema e televisão adquiriram um novo 
formato com o início das operações da Globo Filmes. Com a 
Globo Filmes, a principal rede televisiva brasileira, a Rede Globo 
de Televisão, passou a investir parte de seu capital financeiro e 
todo seu peso político, cultural e simbólico na produção cine-
matográfica. Seus produtos para cinema têm sido fortemente 
atrelados a seus produtos televisivos. Qual será o resultado disso? 
Consolidação da indústria cinematográfica brasileira? Recupe-
ração do público para o filme brasileiro? Ou domesticação da 
linguagem cinematográfica pela linguagem televisiva? Ocupação 
do mercado cinematográfico nacional por uma única produtora 
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